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INTRODUÇÃO

A agricultura e pecuária desempenham um papel funda-
mental dentro da sociedade por serem responsáveis pela
produção de bens básicos para a nossa sobrevivência. Por
outro lado, essas atividades, por ocuparem uma extensa
área, interferem diretamente na dinâmica dos ecossistemas
terrestres. Com o aumento da área destinada à agricultura,
especialmente no Brasil, seus efeitos negativos sobre a con-
servação da biodiversidade se evidenciam.

Por outro lado, cresce a preocupação em diversos setores
pela busca e implantação de sistemas de produção agŕıcola
de baixo impacto ecológico e que permitam a manutenção
de parte da biodiversidade original da região.

Neste contexto, os Sistemas Agroflorestais (SAFs) podem
contribuir para integrar a conservação da biodiversidade,
a restauração ecológica, e a produção, pois envolvem a in-
trodução ou a manutenção de árvores ou outras culturas
lenhosas perenes, em associação com culturas agŕıcolas an-
uais ou com animais, com benef́ıcio mútuo resultante das
interações ecológicas e econômicas (Vivan, 1998).

Os SAFs podem contribuir para manter e recuperar uma
parte significativa da biodiversidade, que incrementaria di-
versos processos ecológicos, como ciclagem de nutrientes,
manutenção da estabilidade de populações, proteção dos re-
cursos h́ıdricos, e outros.

Os SAFs multiestratificados e diversificados, onde vários
grupos de espécies vegetais são introduzidos, como espécies
arbóreas medeireiras, espécies frut́ıferas, espécies arbóreas
para outros produtos não madeireiros (medicinais, cas-
tanhas, látex), espécies perenes não arbóreas, espécies
herbáceas anuais, espécies trepadeiras, e outras, estão entre
os sistemas agŕıcolas mais biodiversificados nos trópicos.

Nesses sistemas, além da biodiversidade planejada e intro-
duzida intencionalmente, muitas espécies espontâneas po-
dem ocorrer de forma espontânea, ou biodiversidade asso-
ciada, o que contribui ainda mais para que esses sistemas
possam contribuir para a conservação da biodiversidade re-
gional.

Alguns grupos de plantas e animais já foram estuda-
dos nesses sistemas, comprovando seu potencial conserva-
cionista comparado a outros sistemas de produção agŕıcola
(Philpott et al., ,2008; Van Bael et al., 2008; Gandara et al.,
2007).

Dentre a biodiversidade encontrada em áreas agŕıcolas, dois
grupos de organismos se constituem em importantes ferra-
mentas na sua avaliação: plantas espontâneas e macroinver-
tebrados do solo.

Esses grupos, além de desempenharem importante papel a
dinâmica dessas áreas (ciclagem de nutrientes, estruturação
do solo, interação forte com outros grupos como insetos -
praga, competição por água e nutrientes, etc.) são facil-
mente levantados e analisados em relação a outros grupos
de animais e plantas, além de responderem rapidamente às
variações ambientais e de manejo agŕıcola.

A fauna do solo, que compreende milhões de animais inver-
tebrados, atua na fragmentação da matéria orgânica e nas
caracteŕısticas f́ısicas do solo. Essa atuação é tão significa-
tiva que esse grupo pode ser utilizado como indicador da
qualidade do mesmo.

As plantas espontâneas, que ocorrem em qualquer cul-
tura agŕıcola, também desempenham papel important́ıssimo
nesses sistemas pela sua diversidade e abundância. Apesar
de muitas vezes serem consideradas como organismos não
desejáveis por alguns agricultores e pesquisadores por com-
petirem com as plantas cultivadas por água, nutrientes e luz,
também desempenham um importante papel na ciclagem
de nutrientes, conservação do solo e controle de erosão, di-
versificação de habitats e interação com animais, especial-
mente insetos. Portanto, é um grupo muito importante na
dinâmica e estabilidade desses sistemas.

OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo avaliar o potencial de SAFs
na manutenção da riqueza e diversidade da fauna de macro
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invertebrados do solo e da flora de plantas espontâneas do
banco de sementes do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Este trabalho foi conduzido na fazenda experimental Areão
anexa à Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”
(Universidade de São Paulo), Piracicaba (SP), nas coorde-
nadas geográficas: 22 41,716’ de latitude Sul e 47 38,478’ de
longitude Oeste, com altitude média de 560m em relação ao
ńıvel do mar.

O SAF estudado possui atualmente 11734m2, e sua im-
plantação teve ińıcio no ano de 2002, seguindo o sistema
de aléias, com faixas espécies perenes e faixas de culturas
anuais em sistema mecanizado de semeadura direta.

Na primeira faixa foram plantadas duas linhas de bananas.
Entre as faixas cultivou - se milho e soja intercalados até
o terceiro ano, e no quarto ano (2005) plantaram - se uma
linha de espécies arbóreas nativas e duas linhas de Eucalyp-
tus citriodora e E. urophyla. Na segunda faixa, entremeada
por uma faixa de anuais, foram plantadas duas linhas de
café (fevereiro de 2007) e uma com 16 espécies arbóreas
madeireiras (2005). A terceira faixa é composta por 15
espécies frut́ıferas.

As faixas de anuais foram conduzidas com o plantio de soja
e milho rotacionados no sistema de plantio direto. Em
dois anos, se plantou junto a estas espécies um coquetel
de sementes de adubo verde, como objetivo de melhorar as
condições do solo.

A área agŕıcola convencional estudada está localizada ao
lado do SAF, na qual é plantado milho anualmente. Esta
área possui o mesmo tipo de relevo, solo e manjo das faixas
de anuais do SAF.

Para a coleta das amostras para análise de macroinvertebra-
dos foram traçadOs transectos de 25 m em duas faixas do
SAF (anuais e aléias) e um transecto na área agŕıcola con-
vencional. Em cada transecto, a cada 5 m, coletou - se uma
amostra de solo de 25x25x25 cm, totalizando 5 amostras
por área de cultivo. Levadas para o laboratório, as amostras
passaram pela triagem, para a identificação em grandes gru-
pos e contagem dos indiv́ıduos com o tamanho do corpo
maior que 1 cm (Lavelle et al., 1996) e/ou com diâmetro do
corpo acima de 2mm (Swift et al., 1979). As coletas foram
feitas em julho de 2006 (inverno) e fevereiro de 2007 (verão).

Foram calculadas as médias de indiv́ıduos por amostra,
o desvio padrão e a densidade dos indiv́ıduos por metro
quadrado. Foram calculados os ı́ndices de diversidade de
Shannon (H’) e a equabilidade (e).

Para a coleta das amostras para análise do banco de se-
mentes do solo, foram coletadas, em setembro de 2006, vinte
amostras de solo por área, de 0,25m2 e 5cm de profundidade
mais a serapilheira depositada sobre a área. As amostras
foram colocadas em canteiros sobre areia peneirada a pleno
sol e irrigadas diariamente. Durante seis meses, as plantas
germinadas foram contadas, retiradas do canteiro e identi-
ficadas.

RESULTADOS

A área de aléia do SAF apresentou os valores mais altos de
densidade de macrofauna (941 ind/m2) em comparação com
as outras áreas (área de anuais do SAF com 234 ind/m2 e
plantio convencional com 122 ind/m2). Este fato deve es-
tar relacionado à maior diversidade de espécies vegetais e
o sombreamento parcial da área, o que tornaria o ambiente
mais proṕıcio aos macroinvertebrados. Além disso, nestes
locais há maior produção de deposição de serapilheira sobre
o solo, o que garante maior quantidade e diversidade de re-
cursos a esses animais. As áreas apresentaram baixo ı́ndice
de diversidade (área de anuais do SAF com H’=1,10, área
de aléias do SAF com H’=1,14 , e plantio convencional com
H’=0,71), pois este foi calculado para grupos de invertebra-
dos, e não para espécies, o que torna a diversidade menor
e, portanto ı́ndices relativamente baixos. Os animais foram
classificados nos seguintes grupos: Coleóptera, Blattodea,
Dı́ptera, Hemı́ptera, Homóptera, Orthoptera, Dermaptera,
Isopoda, Diplopoda, Chilopoda, Araneae, Opilionida, Gas-
tropoda, Oligochaeta, Hymenoptera, Isoptera. A área de
anuais do SAF apresentou 8 grupos, área de aléias do SAF
apresentou 13 grupos, e o plantio convencional apresentou
7 grupos.

As amostras coletadas no verão apresentam H’ mais altos, o
que é esperado para esse peŕıodo, que apresenta maior pre-
cipitação e produção de biomassa. A área de plantio conven-
cional, nos dois peŕıodos, apresenta os menores H’ indicando
menor diversidade, enquanto que as áreas de SAF apresen-
taram os maiores valores indicando que esse manejo favorece
a diversidade desses organismos mais do que o manejo con-
vencional.

Quanto à equabilidade percebemos que é maior nas áreas de
anuais durante o inverno, isso porque havia apenas minho-
cas, formigas e besouros, em quantidades similares, elevando
esse ı́ndice. Enquanto isso, as amostras das aléias indicam
um ı́ndice mais baixo, pois existe uma grande quantidade de
formigas e minhocas ( área de anuais do SAF com H’=2,30,
área de aléias do SAF com H’=1,02 , e plantio convencional
com H’=1,02.

A área de aléias do SAF apresentou 81 espécies no banco
de sementes, sendo a de maior riqueza. O SAF, na área
de anuais, apresentou o menor numero de espécies (60). A
maior densidade foi a do SAF nas aléias (1989 ind./m2),
enquanto que as menores foram das áreas de anuais (779
ind./m2). Os maiores valores dos ı́ndices de Shannon e de
equabilidade foram da área de aléias do SAF (2,76 e 1,54)
e os menores para a área de plantio convencional (2,52 e
1,36). Na área de plantio convencional ocorreu menor pro-
porção de espécies e indiv́ıduos de dicotiledôneas em relação
a mono (59%) , enquanto que a área de SAF teve a maior
proporção (85%).

CONCLUSÃO

A área de SAF mostrou maior capacidade de manter uma
biodiversidade associada ao sistema de macroinvertebrados
do solo e plantas espontâneas no banco de sementes do solo.

No SAF, a área das aléias mostrou - se mais biodiversa
nesses grupos, provavelmente devido ao manejo menos in-
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tensivo do solo, maior produção de serapilheira e maior po-
tencial de atração de dispersores.
Os SAFs apresentam grande potencial para a manutenção
de uma biodiversidade associada, e podem se constituir em
uma ferramenta para a conservação e restauração de áreas
fragmentadas no meio rural.
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e à Votorantim Celulose e Papel pelo apoio fincaneiro)

REFERÊNCIAS
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